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APRESENTAÇÃO

O E-book “Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa 3” é 
composto por 32 capítulos. Nesse volume, são abordados distintos tópicos nas 
áreas de biotecnologia, citologia, genética, saúde humana, educação, importância 
de condições ambientais que as espécies estão inseridas, bem como, potenciais 
espécies invasoras que podem ser nocivas ao meio ambiente. No cenário atual de 
mudanças ambientais correntes e avanços tecnológicos é extremamente importante 
o uso adequado de técnicas em cada área. Interações entre espécies são difíceis 
de serem mensuradas na natureza. Mutualismo é um tipo de relação simbiótica 
essencial, em que ambos os organismos se beneficiam na relação. Estudos que 
abordam essa temática são muito relevantes para compreensão da relação de 
dependência ou não que os organismos estabelecem para se manterem em um 
determinado ambiente.

O E-book também traz capítulos que abordam estratégicas didáticas para 
alunos da educação básica e da graduação. O ensino de ciências precisa ser cada 
vez mais divulgado e exige interatividade e criatividade para seu sucesso em sala de 
aula, o uso de modelos confeccionados ou a própria produção de material manual 
pode auxiliar no aprendizado dos jovens.

O tema sobre saúde humana se encontra em pauta trazendo o uso de células 
tronco para recuperação do tecido lesionado por queimadura, esse é um avanço 
que pode ser continuadamente avaliado. Outro fator essencial associado a saúde 
humana é a manipulação de produtos altamente comercializáveis, como açaí na 
região amazônica, o qual sugere a pasteurização como tratamento térmico pelas 
indústrias produtoras.

As aplicações de técnicas adequadas de biotecnologia que envolvem transgenia, 
genética com a busca de marcadores e melhoramento genético e parasitologia 
são extremamente importantes para uso de produtos eficazes em diversas áreas.  
Adicionalmente, análises citogenéticas, histoquímicas e toxicológicas fornecem 
informações que são relevantes e inovadoras para contemporaneidade.

Convidamos os leitores a lerem os capítulos desse livro com muita atenção, 
e desejamos que cada conteúdo abordado aqui seja útil na vida acadêmica. A 
linguagem acessível e no idioma português facilita o acesso tanto para grupos de 
pesquisas como para jovens pesquisadores da área científica.

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
Lenize Batista Calvão
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RESUMO: O tecido epitelial realiza a proteção 
constante do organismo de agressões 
causadas por agentes externos. Após o dano 
tecidual, inicia-se uma coordenada cascata 
de eventos celulares e moleculares por 
mediações bioquímicas, necessárias para 
que ocorra a reconstituição do tecido com o 

objetivo de preservar a homeostasia tecidual. 
O desenvolvimento de novas terapias na 
tentativa de recuperar pacientes acometidos 
por queimaduras graves, desperta o interesse 
de muitos pesquisadores. Alguns estudos têm 
evidenciado a utilização de células-tronco 
provenientes do tecido adiposo, como terapia 
promissora, uma vez que são capazes de 
proliferar e consequentemente possibilitar a 
regeneração de tecidos, devido a sua ampla 
potencialidade de diferenciação celular, 
adaptando-se a quaisquer tecidos, otimizando 
assim a reconfiguração funcional da pele. O 
objetivo deste trabalho foi evidenciar estudos 
clínicos com a finalidade de cicatrização 
tecidual em queimaduras e a utilização de 
células-tronco oriundas do tecido adiposo. Para 
tanto, realizou-se uma revisão da literatura, de 
caráter narrativo e investigativo. Os resultados 
evidenciam diferenciação no processo de 
cicatrização, com a injeção e células do tecido 
adiposo, observando melhora significativa. 
Alguns dos estudos afirmam que as células 
do tecido adiposo podem estar envolvidas na 
renovação natural dos tecidos. Conclui-se que 
o uso de células adiposas propõe vantagens 
em relação a outros métodos existentes. A 
utilização de células adiposas é um avanço 
que deve ser continuamente estudado e que 
por ser transplante autólogo possui baixo risco 
de rejeição e transmissão de doenças em 
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comparação a outras possíveis fontes de células-tronco exógenas, tornando-se assim 
extremamente promissor na terapêutica moderna. 
PALAVRAS-CHAVE: Células-tronco. Cicatrização. Queimaduras. Tecido Adiposo

THE USE OF STEM CELLS IN BURN TISSUE REPAIR THERAPY: ADIPOSE 
TISSUE-DERIVED STEM CELLS AND PLATELET-RICH PLASMA

ABSTRACT: Epithelial tissue protects the body against aggression caused by external 
agents. After tissue damage, a coordinated cascade of cellular and molecular events 
is initiated by the biochemical process, which is necessary for tissue reconstitution and 
homeostasis. The development of new therapies in an attempt to recover patients with 
severe burns stimulates the interest of many researchers. Some studies have shown 
that the use of adipose stem cells is a promising therapy for burns since they can 
proliferate and consequently enable tissue regeneration, due to their high potential for 
cell differentiation, adapting to any tissue, thus optimizing the functional reconfiguration 
of the skin. This study aimed to highlight the recent clinical research in which tissue 
healing in burns was evidenced through the use of adipose-tissue derived stem cells. 
We perform a narrative and investigative literature review. The studies we selected 
showed that there is a significant improvement in the healing process after the injection 
of adipose-tissue derived stem cells. Some of the studies state that adipose-tissue 
cells may be involved in natural tissue renewal. Finally, the use of adipose-derived 
stem cells offers advantages over other existing methods, mainly because these cells 
can be obtained by autologous transplantation, which promotes a low risk of rejection 
and disease transmission if compared to other possible sources of exogenous stem 
cells, making it extremely promising in modern therapy.
KEYWORDS: Stem cells. Healing. Burns. Adipose tissue

1 | 	INTRODUÇÃO 

As células-tronco podem ser consideradas como células indistintas, por serem 
aptas de se renovarem, além de se diferenciarem em amplos tipos celulares e da 
restauração de tecidos. Podendo ser divididas em dois grupos essenciais, sendo 
elas embrionárias e adultas (SOUZA et al.,2010).  Uma recente demarcação ressalta 
três características cruciais do funcionamento das células-tronco como o poder de 
diferenciação (ou seja, as células podem se especificar em uma célula definida e 
desempenhar uma função especial), de autorrenovação e a aptidão de propagação 
ampla. As células-tronco adultas (CTA), expõem uma idoneidade restringida de 
regeneração após lesões, sendo observadas na medula óssea, no intestino e 
na pele, assim como em diversos órgãos e tecidos humanos. De acordo Lysy e 
colaboradores (2008), as fundamentais CTA aspirantes ao reparo tecidual são as 
mesenquimais e hematopoiéticas. Sendo importante salientar que as células-tronco 
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adultas têm poder de se distinguir, corriqueiramente em células que constituem sua 
nativa localização (MARTINS et al., 2009).

Atuais avanços no ramo da engenharia tecidual viabilizaram a amplificação e 
o aperfeiçoamento de materiais biológicos (OLIVEIRA et al.,2010). Uma perspectiva 
proeminente no tecido danificado equivalente a um acréscimo momentâneo da 
celularidade, que aponta e pereniza o tecido de granulação e repõem células 
lesionadas. Essas células de granulação se aglomeram a partir de amostras celulares 
transitórios, que englobam os leucócitos circulantes e células epiteliais basais, a 
datar de células mesenquimiais residentes (LODER et al., 2017). Do mesmo modo, 
as células-tronco ocupam ferimentos, se diferenciando em massas endoteliais e de 
fibroblastos. As células que sofreram diferenciação terminalmente não cooperam na 
restauração ou até mesmo renovação (ROWAN et al., 2017).

A expressão plasma rico em plaquetas é usada genericamente para descrever 
uma suspensão de plasma obtida a partir do sangue total, preparada de forma a 
conter concentrações de plaquetas superiores às encontradas normalmente no 
sangue circulante (MONTEIRO, 2013).

A utilização do PRP em medicina se baseia no fato de as plaquetas conterem 
diversos fatores de crescimento em seus alfa-grânulos. Esses fatores têm papel 
conhecido nos processos de reparação tecidual. Desse modo, a concentração dessas 
substâncias em tecidos lesados poderia ser benéfica para atribuir mais agilidade aos 
processos de regeneração (NIE, et al., 2011).

O objetivo deste trabalho de revisão literária é realizar analogias comparativas 
às informações obtidas a respeito dos avanços de estudos em CTA e tecnologias 
utilizadas para o desenvolvimento de terapias de reparo tecidual com a utilização 
dessas, sendo elas derivadas do tecido adiposo e da associação da células-tronco 
com plasma rico em plaquetas e matriz de regeneração e serão comparadas as suas 
utilizações no reparo tecidual em queimaduras, analisando seus procedimentos, 
características e resultados no reparo do organismo de indivíduos afetados.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura em que foram utilizados artigos nas cujas 
temáticas abordasse sobre queimaduras, mecanismos cicatriciais e a utilização de 
células-tronco provenientes do tecido adiposo. Utilizou-se as referencias publicadas 
entre o período de 2008 até 2018 nas plataformas Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), 
PubMed e Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Mendeley. A partir da 
conjugação dos seguintes descritores: células-tronco, reparo, cicatrização, tecido 
adiposo e plasma, foram encontrados 97 artigos, sendo a coleta de dados realizada 
entre janeiro e abril de 2019. Foram utilizados 18 artigos para composição do estudo, 
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levando em consideração os propósitos estabelecidos. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Por meio de pesquisas foram constatadas a utilização de inovações tecnológicas 
em terapias teciduais em queimaduras, com o uso de células-tronco adultas 
provenientes do tecido adiposo e plasma rico em plaquetas. De acordo com Franck 
et al. (2017) o procedimento de cicatrização da queimadura se discerne de outros 
danos devido a lesão tecidual essencial que afeta a organização dos acontecimentos 
sucessivos, para que ocorra a restauração do tecido. 

Sendo assim, as queimaduras podem desvitalizar os tecidos subjacentes, 
envolvendo o fornecimento de sangue, com extravio de plasma, além de intensas 
inflamações, deficiência imunológica, facilita a ocorrência de sepse, como também 
a ausência de tecido concessor para a efetivação de enxertias (BANYARD et al., 
2015).

A utilização de células-tronco proveniente do tecido adiposo, segundo Lysy et 
al. (2008), podendo ser transferidas para o local onde foi ocorrido o dano por meio 
da corrente sanguínea. Assim, ao entrar em contato com o corpo, é necessário que 
elas se desviem do sistema imunológico. 

Com isso, é necessário evitar que o organismo recuse essas células, 
habitualmente utiliza- se medicamentos imunossupressores, assegurando assim, 
que as células-tronco alcancem o local de atuação (LYSY et al., 2008).

De acordo com Garcia et al. (2016) aponta que a aplicação de células-tronco 
derivadas do tecido adiposo, relacionadas a gel fibrina ou gel de plasma em 
agrupamento com membranas, que destinam- se na promoção do desenvolvimento 
celular em sobreposição, sendo um método propício que possa consultar as 
utilidades das células-tronco. Nestas condições, conserva- se a homeostase dos 
tecidos ao restituir células que foram perdidas no processo de maturação, lesões 
ou envelhecimento, permitindo o desenvolvimento celular apropriado com finalidade 
de apresentar o mais seguramente admissível o suporte e atividades extraviadas do 
tegumento primordial (CONDÉ et al., 2016). 

Segundo Yokomizo et al (2011), quando se analisa de forma precisa, levando 
em consideração os aspectos genéticos e fisiológicos das células, sendo ratificada a 
sua capacidade de regenerar as células adiposas, evidenciando sua atuação sobre 
a secreção e regulação de colágeno, sendo eles do tipo I e III, sua ação estimulante 
a respeito da migração de células fibroblásticas dérmicas humana. A terapia celular 
realizada com a utilização de células adiposas apresenta melhores benefícios, 
quando comparada com outros procedimentos na reparação tecidual, ocasionando 
em uma renovação de boa qualidade sem geração de cicatrizes ou fibrose.
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Dessa forma, as células-tronco provenientes do tecido adiposo, por sua 
capacidade de diferenciação celular, mecanismo autodirrecional, efeito de 
imunomodulação, ação anti-inflamatória e pela liberação de substâncias que excitam 
a restauração tecidual em queimaduras, são eficazes quando relacionadas a um 
abrangente procedimento de reestabelecimento da homeostase e da vida (YRAK & 
OKAMOTO, 2010).

A demora em completar o processo cicatricial das queimaduras é considerado 
um impasse decorrente e as propriedades de autorrenovação, distinção em várias 
linhagens de células com diminuição imunogenicidade, Ademais a secreção de 
substâncias parácrinas sinalizadoras podem ser apropriadas para o favorecimento 
evidente do procedimento em cada uma das etapas de cicatrização pela intercessão 
na estimulação celular, na angiogênese e na reestruturação tecidual, repondo a 
fibrose tecidual (FRANCK et al., 2017).

Além disso, também são realizados procedimentos na terapia tecidual em 
queimaduras com o uso de plasma rico em plaquetas (PRP), este sendo uma 
tecnologia utilizada no interior do organismo que vem promovendo a curiosidade da 
medicina regenerativa em atividade do seu potencial de induzir o aceleramento de 
cicatrização (CHICHARRO-ALCÁNTARA et al., 2018). 

Para Neffa e Pizani (2015), o procedimento utilizando plasma rico em plaquetas 
surgiu como um veículo que possibilitou a aplicação de alta quantidade de fatores 
relacionados ao crescimento que irão estimular a síntese de colágeno e matriz 
extracelular, por meio de uma baixa qualidade de plasma.

Segundo Pallua; Wolter; Markowicz (2010) o PRP tem como característica 
estimular a angiogênese ocasionando o crescimento vascular e a propagação 
de fibrioblastos. Ademais, tem como ativadade hemostática, ocorrendo assim a 
formação do coágulo de fibrina. 

A cicatrização pode ser aumentada com a aplicação de PRP em tecidos moles. 
Na terapia de queimaduras, a regeneração cutânea torna-se maior com a presença 
de PRP, como também a absorção após o enxerto de pele apresenta aceleração no 
processo de reconstituição do tecido (PALLUA; WOLTER; MARKOWICZ, 2010).

Os complexos processos envolvidos na cura de queimaduras são motivos de 
estudo para se obter melhorias em relação ao tempo e à qualidade da cicatriz. A 
terapia com células-tronco é o desafio da ciência a ser desvendado e as pesquisas se 
mostram promissoras em relação às cicatrizações, e especialmente em queimaduras 
podem promover benefícios de qualidade, tempo e diminuição da intensidade da 
inflamação (GHIEH et al., 2015).
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4 | 	CONCLUSÃO 

Diante o exposto, foi compreendida a utilização dessas novas descobertas de 
reparação decidual, como as células-tronco e o plasma rico em plaquetas, tem um 
marco importante na medicina, uma vez que ambas obtiveram resultados positivos 
na reparação tecidual de queimaduras, onde cada método apresenta determinadas 
diferenças no mecanismo de ação, o que pode auxiliar a escolha medica para o 
tratamento do paciente. Foi observada diferenciação na utilização de células-tronco 
no reparo de tecidos lesionados por queimaduras e as formas de atuação na reparação 
dos tecidos. Foi possível compreender que dentre as atuações dos decorrentes 
procedimentos, a utilização de células-tronco do tecido adiposo por ser um sistema 
in vivo e podendo se utilizar as células do próprio indivíduo lesado, sua manipulação 
é considerada menos complexa, comparada ao PRP, visto que seu custo benefício 
é mais viável, porém limita-se a uma região lesionada em que esse procedimento 
seja realizado. Por sua vez, o PRP é um sistema in vitro, intravenoso, apresentando 
maior potencial na aceleração da cicatrização, sendo este mais complexo e por 
serem utilizados plasmas e plaquetas sanguíneos, são submetidos a um maior 
número de etapas em seu procedimento e apresenta um maior custo benefício. Faz-
se necessário uma análise clínica do quadro do paciente, a fim de discernir qual 
dos procedimentos apresentará maior relevância. É importante ressaltar a escassez 
de bibliografias disponíveis, sendo assim, faz-se necessário a realização de novos 
estudos relacionados ao tema.
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